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Como ficam os seguros de crédito, garantia e D&O com a confirmação de 

fraude na Americanas? 

Seguro D&O deve ser o principal afetado com a confissão de adulteração; estimativa é que a 

apólice de D&O tenha cobertura de cerca de R$ 50 milhões 

Gilmara Santos 

 

O escândalo corporativo envolvendo a Americanas ganhou mais um capítulo nesta terça-feira (13), quando a 

empresa divulgou fato relevante assumindo que houve fraude em seus resultados. A confirmação ocorre 5 meses 

depois de vir à tona a alegação de ‘inconsistências contábeis’ estimadas em mais R$ 20 bilhões em seus balanços. 

O reconhecimento da fraude abre um novo debate sobre o pagamento dos seguros envolvendo a companhia: de 

crédito, garantia e responsabilidade civil dos executivos, apólice conhecida como Directors & Officer (D&O). 

O seguro D&O deve ser o principal afetado com a confissão de adulteração. A estimativa é que a apólice de D&O 

tenha cobertura de cerca de R$ 50 milhões. “A caracterização do ato doloso depende de sentença transitada em 
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julgado ou confissão do segurado”, diz a advogada Marcia Cicarelli, sócia de seguros e resseguros do escritório 

Demarest Advogados. 

Ela ressalta, porém, que o segurado é o executivo (pessoa física), não a empresa, por isso, será preciso analisar a 

autoria da confissão, quais são os fatos confessados, sua natureza e alcance. “Via de regra, a análise de caracterização 

ou não de ato doloso se dá pela avaliação da conduta individual de cada segurado”, enfatiza. 

O advogado Tiago Mackey, sócio do dcom advogados e head da área de resolução de disputas, concorda que o D&O 

deve sofrer mais impactos com as apurações internas na Americanas. 

Ele comenta que os contratos de seguro se baseiam essencialmente em uma relação de boa-fé, confiança e 

transparência. A própria lei prevê que a inexatidão ou omissão de informações e o agravamento intencional do risco 

segurado levam à perda da cobertura. 

“As apólices de seguro usualmente possuem previsões expressas no sentido de que atos ilícitos, fraudulentos, 

dolosos [intencionais], provenientes de culpa grave [quando a atitude representa tamanha falha, que chega próxima 

de ser intencional] levam igualmente à perda da cobertura e no caso do D&O, não costuma ser diferente”, diz 

Mackey. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 


